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lingüística. Está claro que von den Steinen náo viu, nem poderla, tudo. 
Declara ele, por exemplo, que "náo observou no Xingu o método da pes­
ca por envenenamento". E esse é um método bastante comum, e presen­
te em todos os grupos xinguanos. De outra parte, observou em detalhes 
os trabalhos de e os cestos de carregar, concentrando-se em 
especial nos teares e fusos, nas máscaras de e nos adornos e dese­
nhos. 

O terceiro momento da vida bacairi inicia-se com o retorno desses 
índios da área xinguana para o Posto Simóes Lopes, com a necessária 

de suas práticas culturais ao modus vivendi da aldeia do Pa­
ranatinga. Náo somente muitas das práticas xinguanas tiveram de ser 
abandonadas, mas muitas já esquecidas em Paranatinga, foram 
reavivadas. Atualmente os bacairis náo se consideram como um subgru-

.. po diferenciado, mas como os portadores de urna cultural que 
encontrou o seu clímax nos tempos do Culiseu. 

Segundo a que nos deixou von den Steinen, todos os 
bacairis dos rios Novo e Paranatinga totaHzavam, em 1887, 81 indivíduos. 
As chamadas aldeias do Oeste estavam sob o controle administrativo de 
Cuiabá, e a autoridade brasileira "prestigiava", em Río Novo, o cacique 
Reginaldo. No Paranatinga, em 1882, quem chefiava era o cacique Felipe 
(Schmidt, 1947:13). 

Quando da de Karl von den Steinen, náo foram encon­
tradas mareantes entre as bacairis do Oeste e as 
caboclas. Desde 1820 todos eram batizados, utilizavam casas retangula­
res, criavam galinhas, porcos, patos e algum gado, plantavam mandioca, 
feijáo, arroz, batata, banana, e um pouco de fumo. Havia 
sobra suficiente para trocas comas fazendas vizinhas. Já nessa época, os 
bacairis trabalhavam para os fazendeiros vizinhos . . 

Mas, apesar dessa conservavam a língua ha-
vendo mesmo alguns bilíngües, e perfuravam os lóbulos das orelhas e o 
septo nasal. Em 1884, alguns ainda usavam adornos plumários nas ore­
lhas (ídem, p. 14); em Paranatinga, ao lado das cabanas retaitgulares, ha­
via urna cabana redonda, construída segundo a bacairi do Leste, 
e arcos e flechas, usados ocasionalmente na e na pesca. Porém, em 
1947, quando os visitamos, nada mais disso subsistía. Encontramos so­
mente de um passado distante. 

As de Karl von den em cujas equipes havia in­
divíduos bacairis, restabeleceram, para os índios dos rios Novo e Parana­
tinga, a conexáo, quase esquecida, com o Alto Xingu. Von den Steinen 
chamava aos bacairis dos rios Novo e Paranatinga bacairis ocidentais. 
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Jovem bacairi. Desenho feito por Wilhelm von den Steinen na aldeia do Rio Novo, em 20 de 
junho de 1884. Cortesia do Museu Etnológico de Leipzig. 

Inez, esposa de José Reginaldo da Silva Nogueira. Desenho feíto por Wilhelm von den Stei­
nen na aldeia bacairi do Rio Novo, em 20 de junho de 1884. Cortesia do Museu Etnológico 
de Leipzig. 
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Em oposi~o, denominava de bacairis orientais os do Culiseu. O velho 
cacique Reginaldo, bacairi, informou a Karl von den Steinen que a.fu.da se 
recordava de urna viagem que fizera aos bacairis de um grande rio a leste 
(Schmidt, 1947:13). 

Visitando os bacairis do Rio Novo, em 1901, Max Schmidt (idem, 
pp. 20-21) náo encontrou grandes modifica~es, comparando-os ao que 
fora descrito por von den Steinen. Todavia, a situa~áo do Paranatinga 
apresentava grandes mudan~as, com um acrésciino sensível no número 
de bacairis provindos do Alto Xingu. E os bacairis do Paranatinga passa­
ram a assumir muitos dos aspectos xinguanos que já haviam abandonado. 

Segundo o mesmo Max Schmidt (idem, p. 13), em 1931, Vicent Pe­
trullo (1932) encontrou em Simóes Lopes urna escola, onde os bacairis 
aprendiam a ler e escrever. 

Visitamos os bacairis em 1947, em Paranatinga. Conseguimos 
constatar, com satisfa~áo, a vivencia de muitos elementos da cultura tra­
dicional, além da língua bacairi. E, gra~as aos nossos informantes, foi-nos 
possível recompor um quadro aproximado da vida xinguana, que, em 
1948, pudemos observar (1950:259-271). 

Os antigos bacairis viviam e~ casas comunais, de formato elipsoi­
dal, dispostas em número de tres ou mais ao redor de uma pra~ central. 
Em cada casa viviam de duas a cinco famílias. No centro da aldeia, havia 
urna casa menor, destinada a guardar os ornamentos cerimoniais e onde 
eram recebidos os visitantes, denominada kadoeti, franqueada tanto a 
homens quanto a mullieres. Anexa ao kadoeti, urna pequena casa com a 
entrada voltada para o Sol nascente, era privativa dos homens, e destina­
va-se a guardar as flautas sagradas, os zunidores e demais objetos sagra­
dos. Karl von den Steinen (1942, cap. VI) menciona ainda urna gaiola, 
feíta de varas atadas na parte superior, em forma cónica, destinada a 
guardar urna ave falconídea. · 

No interior das casas distribuíam-se as redes, amaka, tecidas de al­
godáo ou de fibras de palmeiras. O mobiliário incluía ainda bancos de 
madeira, panelas de barro de fundo chato e forma circular, esteiras e ces­
tos. V o"n den Steinen descreve ainda a presen~, no interior das casas, de 
pilóes, peneiras e cuias, ma~s de fumo, espigas de milho, redes de pes­
car, machados de pedra e flechas. No solo esferas brancas de barro, pe­
da~os de lenha, abanicos para avivar o fogo e as cinzas da pequena fo­
gueira que cada qual mantém soba sua própria rede (idem, cap. IV). Es­
sas mesmas casas, essa mesma disposi~o e semelhante inventário pode­
riam ser observados nas aldeias camaiurás ou trumaís, que visitamos no 
Alto Xingu, em 1948. 
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Fig. 73. Aspecto da aldeia bacairi do Paranatinga: pé de algodáo, galinheiro e jirau para secar man­
dioca. Fotografía rcproduzida a partir de um dcscnho de Wilhelrn von den Steinen. Julbo de 
1884. Cortesia do Muscu Etnológico de Lcipzig. 

Fig. 74. Hotel entre os bacairis de Paranatinga. Fotografía feíta de um desenho de Wilhelm von den 
Steinen. Cortesía do Muscu Etnológico de Lcipzig. 
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A parte mais importante das reservas alimentares bacairis era de 
origem vegetal. As principais colheitas eram constituidas pel11 sopá 
(mandioca), amashf (milho), mahoto (batata-doce) e pequi. Plantavam 
ainda o cará, o algodáo e o fumo. 

Os moradores da casa comunal trabalhavam juntos na constru~o 
da mesma, numa atividade promovida pelo elemento de maior prestígio 
do grupo e que passava a se constituir no seu chefe. Os trabalhos de lim­
peza dos campos e de plantio contavam, geralmente, com a participa~o 
de toda a aldeia. O início de urna nova r~ era marcado com urna festa, 
o komete, com distribui~o de alimentos para os que trabalhavam no 
campo. As canoas eram feitas de casca de jatobá, pépi, e eram trabalha­
das a maneira xinguana: recortadas em urna faixa retangular no tronco 
do jatobá, recurvadas e modeladas sob a a~o do fogo. Tanto as ativida­
des de preparo dos campos como as de corte do jatobá, para o preparo 
das canoas, eram precedidas de rituais propiciatórios, com defuma~es. 
O intercambio de produtos entre as tribos vizinhas, o tulild, contava com 
a presen~ dos caciques dos grupos convidados, homenageados com urna 
festa denominada tulake. 

Os bacairis náo eram basicamente um povo guerreiro, e sua orga­
niza~áo política incluía um chef e, pima, assistido por um subchefe, ita(da. 
A sele~áo do itaúla era fe ita mediante o consenso da aldeia, recaindo, ge­
ralmente, no filho do pima. 

O sistema de parentesco bacairi distinguia os primos cruzados e os 
paralelos (paigo e koro, ou iri e iia, respectivamente para homem e mu­
lher, os dois primeiros para Ego masculino, paralelos, e os dois últimos 
para Ego feminino ), o pama e imiapi, e ainda eisambi e ieruda, igualmen­
te, para homem ou mulher, respectivamente para Ego masculino ou fe­
minino, no caso de primos cruzados). Os primos paralelos eram identifi­
cados como irmáo ou irmá. O termo referente a paL chogo, era extensivo 
ao irmáo do pai; da mesma forma o termo designativo da máe, seko, era 
extensivo a irmá da máe. Assim, também o irmáo da máe era chamado 
de kogo, e a irmá do paL de iupuri. Havia termos especiais para Ego mas­
culino ou f eminino, na gera~o de Ego e na prime ira descendente. Os fi­
lhos de Ego masculino e os dos irmáos de Ego eram denominados· imeri 
( filhos ), sem distin~áo de sexo; ao passo que os filhos da irmá de Ego 
eram denominados tekau e uasi, respectivamente para menino e menina. , 
Para Ego feminino, seus filhos e os de suas irmás eram denominados, 
sem distin~o de sexo, de itneri; os filhos do irmáo de Ego feminino eram 
thamados de uadoin e uasi, respectivamente para menino e menina. Na 
segu'1da gera~o ascendente, os avós eram chamados de tako e nigo, para . 

• 



Fig. 75. Malocas bacairis. Fotografía feita a partir de um desenho de Wilhelm von den Steinen. Cor­
tesia do Museu Etnológico de Leipzig. 
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homem e mulher, respectivamente. Na segunda descendente, utilizava-se 
um único termo, iveri. 

O casamento entre primos cruzados era comum, mas náo prefe­
rencial. Os casamentos eram geralmente monógamos, mas a poliginia so­
roral era aceita, como o é ainda entre os grupos xinguanos. 

O ciclo de vida bacairi era marcado por urna série de proibi~óes e 
reclusóes, uanki. Basicamente a situa~áo de uanki referia-se ao perigo 
sobrenatural que rodeava o individuo, o qual deveria ser segregado. A 
gravidez, enokua, acusada pela interru~o do ciclo menstrual, determi­
nava uma dieta alimentar. Com a aproxima~o do parto, a parturiente 
corria riscos maiores e entrava em estado de uanki, ficando segregada. A 
propósito dessa reclusáo da parturiente, aludindo a um es~ deixado 
por Wilhelm von den Steinen (datando da segunda expedi~o de Karl 
von den Steinen ao Alto Xingu, 1887-1888), Fritz Krause reproduz, sobo 
título Alcova de Parto entre os Bacairis, urna estampa cópia do desenho, 
datado de 11 de novembro de 1887. Trata-se, na verdade, do esbo~o de 
urna separa~o, feita com esteiras, no interior de urna casa bacair~ desti­
nada a resguardar a paciente em "estado de uanki,,. Todavia náo se trata 
de uma "alcova de parto", mas de urna separa~áo que poderia servir para 
qualquer outra situa~áo de uanki. Tivemos ocasiáo de observar, entre os 
camaiurás, urna separa~o semelhante, protegendo um jovem na puber­
dade, que estava sendo iniciado. Tal separa~áo lá também poderia servir 
para urna jovem no seu ciclo menstrual, ou a urna parturiente. 

Durante o parto a mulher era auxiliada pelas parentes, sob a orien­
ta~o de urna mulher mais experiente. A parturiente dava a luz sentada 
sobre os calcanhares. Em casos mais difíceis, faziam-se rescaldos com in­
fusóes de folhas de algodáo. O cordáo umbilical era cortado pela própria 
parturiente, ou por seu marido, e era enterrado juntamente coma pla­
centa, fora de casa. Após o nascimento, eraseli, a crian~ era deixada com 
os pais. Mais tarde ela receberia o nome de um parente já falecido. O fim 
da reclusáo era comemorado com urna festa, tadaunúto. A reintegra~o 
dos país e da crian~ na vida da comunidade era marcada por urna outra 
festa, o itabiénli. 

A puberdade determinava, tanto para os meninos como para as me­
ninas, um estado de uanki, que poderia durar alguns meses. Acreditava-se 
que a dura~o maior ou menor do perfodo de reclusáo intluiria náo só na 
constitui~áo física do individuo, mas nas suas possibilidades de liga~o com 
o sobrenatural. Para os meninos, esse período se iniciava com a perfura~o 
das orelhas. As meninas tinham as orelhas perforadas logo ao nascerem. O 
término da reclusáo das meninas era festejado com um tadaunúto, passan-



Fig. 76. Aspecto da aldeia bacairi onde vivia o capitáo Reginaldo. Desenho de Wilhelm von den Stei­
nen, 16 de julho de 1884. Cortesia do Museu Etnológjco de Leipzig. 
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do a jovem a usar o ulur~ a tanga feita de casca de árvore e de formato 
triangular, universalmente utilizada pelas mulheres do Xingu. 

Após a reclusáo, os meninos e meninas eram elegíveis para o ca­
samento, todohokúinle, combinado pelos pais dos jovens, mediante a tro­
ca de presentes. Náo parece ter merecido um cerimonial especial. A jul­
gar-se pelas demais tribos xinguanas, o casal s6 se constituía definitiva­
mente após o nascimento do primeiro filho. 

A morte natural náo fazia parte das cren~s bacairis. Acreditam 
que a morte, assim como a doenc;a, era sempre provocada pela magia de 
um inimigo ou desafeto. Após a morte, o cadáver era pintado, enrolado 
na rede usada durante a vida, e sepultado com a ca~ voltada para o 
Oeste e os pés para Leste. Seguia-se um período de reclusáo para os pa­
rentes mais próximos, cujo término era marcado pela festa do tadaunúto. 

O mundo sobrenatural dos bacairis incluía diferentes seres, bons 
e maus, tais como iamüras, kadopas, topiehes e ldlaimos, que se serviam 
da roupagem das plantas e animais comuns para rodear as populac;óes 
indígenas (Abreu, 1895, t. 4:43-48, 234, 240-241). As popula~es de cac;a, 
pesca e lavoura deviam, pois, necessariamente ser precedidas de propi­
ciac;óes adequadas, destinadas a apaziguar os iamüras ou kadopas, despo­
jados dos animais ou plantas por eles utilizados como abrigo. Ka.roui e Ki­
laimo eram outros seres que rodeavam os bacairis, vagando pelas matas. 
Contra esses seres er3: preciso realizarem-se oportunas reclusóes, acom­
panhadas de sessóes defumatórias dos xamás, durante os momentos crí­
ticos da vida indígena, tais como nascimento, puberdade e luta. 

Embora os bacairis vivessem rodeados desses seres, nem sempre 
amistosos, em um mundo mágico que envolvia todas as suas atividades, 
náo procuravam eles fugir ao contato com o mundo sobrenatural. Ao 
contrário, esse contato era diariamente realizado e provocado através 
das sessóes de fumantes, da qual participavam todos os índios adultos do 
sexo masculino. Karl von den Steinen descreve essas sessóes, das quais 
participava, quer nas aldeias bacairis quer em outras aldeias que visitou. 
Mas von den Steinen náo demonstra ter alcan~do o seu significado: re­
presentavam o portal por onde, todas as tardes, os bacairis transpunham 
o mundo sobrenatural, e para onde o convidavam, também a transpor 
com eles, quando o aceitavam em sua roda de fumantes. 

Durante a minha permanéncia entre os camaiurás, em 19481, par­
ticipei também, por inúmeras vezes, dessa roda de fumantes. O petüm, 

1. Em 1948, acompanhci Kalcrvo Oberg cm sua visita ao Alto Xingu. A rcfctencia a esta visita se cn­
contra cm Obcrg, 1953. 
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Píg. 77. Maloca bacairi, onde moravam Miguel e Maria Cabixi¡ Paranatinga, julho de 1884; fotografía 
reproduzida de um desenho de Wilhelm von den Stcincn. Cortesia do Muscu Etnológico de 
Lcipzjg, 
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fumo enrolado em follias verdes, como grandes charutos, era intensa­
mente tragado, até produzir urna leve narcose. Com~vam eles, entáo, a 
divisar os pequen os seres que os rodeavam, os mamaés. 

Através da intoxica~o provocada pelo fumo, os camaiurás do sexo 
masculino penetram em um mundo sobr~natural, que llies dá um sentido 
de poder, que lhes permite previsóes e prot~o para as eventualidades 
diárias. 

Todos os animais e plantas possuem mamaés: os peixes, a mandio­
ca e o pequi, as árvores e os próprios seres humanos. Através dos ma­
maés o mundo material pode ser alcan~do, a despeito das distancias es­
paciais. Porém nem todas as coisas possuem os mamaés expostos ou re­
conhecíveis. Assim é que o jakuf possui mamaé; a festa do pequi, o tavu­
raná, também o tem, assim como o jakuicatú, razáo por que sáo sagrados 
e vedados as mullieres. o ·uruá, flauta longa utiliz.ada nas festas, náo tem 
um mamaé exposto e náo afeta as mullieres. A mandioca possui tres 
mamaés: ivet, init e uirá, cujas representa~es constituem tres objetos sa­
grados, do mesmo nome, vedados as mullieres e conservados na casa on­
de sáo recolhidos os demais objetos sagrados. O quarup e o javari sáo 
festas profanas, pois náo possuem mamaés expostos. Os diferentes pei­
xes, táo apreciados pelos camaiurás, possuem seus próprios mamaés, 
razáo por que é preciso fazer propicia~óes antes da pesca, através de 
sessóes de defuma~áo. Assim também o jatobá deve ser bafejado com 
fumo, antes da extra~o da entrecasca para as canoas. O corte de um ar­
co, o plantío da mandioca, estáo ligados as sessóes de defuma~áo que os 
precedem. E os mamaés, que os ca~aiurás procuram alcan~r, sáo vistos, 
reconhecidos e mesmo representados nos seus desenhos simbólicos de­
corativos. Assim, por exemplo, o desenho que representa urna matrinxá, 
mencionado por Karl von den Steinen, na verdade náo representa o pei­
xe, mas o seu mamaé, o que natt.Jralmente muda completamente o signi­
ficado da decora~áo. 

Os indivíduos também possuem mamaé. Ao menos os do sexo 
masculino os tem reconhecíveis. Esse mamaé é revelado e contatado du­
rante o período de reclusáo dos jovens que atingem a puberdade ou du­
rante as crises de doen~s. Alguns camaiurás asseguravam possuir dois 
ou mais mamaés. O chefe Kiamapú, que em 1948 era cacique dos ca­
maiurás, informou-nos que um de seus filhos possuía dois mamaés que 
foram reconhecidos durarite sua reclusáb. Isso, evidentemente, lhe dava 
um maior poder de lideran~. A existencia dos mamaés, ou de seu equj­
valente, também é admitida pelas demais tribos xinguanas, e constituí a 
base de sua estrutura adaptativa, permitindo-lhes urna explica~o e um 
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contato com o mundo sobrenatural. Os uaurás e os meinácus chamam os 
seus mamaés (vocábulo camaiurá) de pa.pa.tai. Para os trumaís eles sáo 
conhecidos como olé. Para os nauquás, cuicuros e calapalos, o termo é et­
seke. 

Náo possuímos um informe preciso sobre qual seria a designa~áo 
utilizada pelos bacairis para se referirem aos seus mamaés. Contudo, 
acreditamos poder identificá-los como iamüra. Pois os bacairis, durante a 
vida, entravam em contato com os iamüras, o que lhes dava poderes de 
médicos-feiticeiros. Há diferen~as, evidentemente, pois os.iamüras, como 
veremos, sáo o resultado da transforma~o sofrida pela alma dos bacai­
ris, depois de atingir os domínios de Nakoeri, o herói criador dos ba­
cairis. Entretanto, para os efeitos de aprecia~o do mundo sobrenatural 
bacairi, vamos considerar os iamüras como os mamaés desses índios, 
desde que tenhamos em vista a sua origem expressa. 

As atividades de ca~a, pesca e lavoura dos bacairis eram precedi­
das de propicia~óes feítas através dos rituais de fumatórios. Assim os 
iamüras, que se utilizavam das roupagens dos animais, peixes ou plantas, 
eram adequadamente apaziguados. Mas outros seres sobrenaturais ro­
deavam também os bacairis. Capistrano de Abreu e Karl von den Steinen 
mencionam seres tais como Ki./aimo, espírito errante que vagueia a noite 
pelas matas; Karoui, inimigo dos médicos-feiticeiros, caracterizando-se 
por um machado com o formato de sapo; Tuna.gu.roro, o senhor da ca~, 
possuía um peito maior que o outro, e contra ele esmagava os índios que 
o ofendiam; Topiehe, um pássaro sagrado, cuja morte provoca também a 
morte do seu matador. Essa constela~o de seres sobrenaturais envolvía 
o bacairi em suas atividades, e contra eles era preciso a atividade dos 
médicos-f eiticeiros. 

O médico-feiticeiro, piaji (piahi ou piaje ), desempenhava fun~óes 
importantes entre os bacairis, pois, além da cura e prot~o contra as 
doen~as, cabia-lhe a previsáo das incursóes inimigas, a localiza~áo de 
animais e objetos perdidos, bem como a intercessáo junto aos seres so­
brenaturais, quando preciso. Entre os bacairis as doen~as eram sempre 
causadas ou provocadas por desafetos, com a interferencia dos médicos­
-f eiticeiros. 

Mas, como todo bacairi adulto do sexo masculino era potencial­
mente um piaji, o que é que caracterizaría o xamá como tal? Certamen te 
a sua maior capacidade de curar ou provocar doen~s nos inimigos. Urna 
sociedade de horticultores como os bacairis náo possuía capacidade de 
manuten~o de urna classe de médicos-feiticeiros. Ocasionalmente este 
ou aquele bacairi se destacava como mais eficiente nas suas invoca~óes, e 

, 
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era requisitado para tarefas mais difíceis. Nessa atividade competitiva, os 
piajis mais famosos procuravam reivindicar a autoría de interferencias 
em todos os casos de doen~s e acontecimentos fortuitos. Isso lhes pro­
porcionava, de um lado, um grande respeito, mas também poderia re­
dundar em persegui~óes e até em sua morte como puni~ao. U~a solu~áo 
encontrada foi a atividade intertribal de muitos médicos-feiticeiros, agindo 
para o bem dos mandantes e para o mal de seus desafetos. Mas, apesar de 
procurada e exigida, a atividade do médico-feiticeiro jamais passou a cons­
tituir monopólio de um grupo. Pois a sessáo dos fumantes permitia, a cada 
um dos participantes, a consciencia de suas potencialidades. 

Ao ser chamado para curar um doente, o piaji dependía do auxilio 
do seu própr.lo iamüra protetor. Com o auxilio do tabaco e de canticos, 
acompanhado do ritmo de caba~s agitadas, o piaji invocava o seu. iamü­
ra, atuando através dele. Poderia sua atividade ser a de aplacar a ira de 
algum ser sobrenatural, poderia ser a retirada de um pedacinho de al­
godáo, ou lasca de osso ou madeira queimada introduzida por outro 
iamüra no corpo do paciente. O xamá, neste último caso, sugaria o corpo 
do paciente, retirando dele a partícula causadora do mal. Contudo náo se 
limitavam a cura de doen~s, mas faziam também previsóes e adivi­
nha~óes. Os informantes de Paranatinga nada nos puderam dizer sobre 
os tipos de doen~as provocadas pelos omeotos (maus-feiticeiros) mencio­
nados por Karl von den Steinen. Parece, contudo, que, do ponto de vista 
do ofendido, todo piaji passa a ser um omeoto. 

Para se tomar um médico-feiticeiro, um jovem necessitaria ser 
treinado, submetendo-se a rigorosa dieta e abstinencia sexual, durante 
um período de cerca de doze meses. Durante esse tempo o candidato 
permanecía uanki, encerrado no kadoeti. Parte do treinamento, contudo, 
realizava-se em lugares afastados e isolados. Mediante a ingestáo de 
narcóticos outros que o fumo, o candidato caía em transe e entrava em 
contato direto com seu próprio iamüra, que aprendía a reconhecer e con­
trolar. Sobre a inicia~o, Karl von den Steinen {1942, cap. XII) informa 
que os candidatos deveriam alimentar-se somente ·de caldo de amido, ba­
ter continuadamente na cabe~a, ao mesmo tempo em que arranha os 
bra~os e peito até correr o sangue. Capistrano de Abreu ( 1895, t. 4:41-44, 
47-49, 235-240) adianta que o candidato deveria ingerir drogas, como o 
timbé, pindoba, vaimbé e outros narcóticos . . 

O cerimonialismo bacairi parece ter sido bastante elaborado, a jul­
gar pelo que ainda restou entre os índios de Simóes Lopes. Dan~s e can­
tos eram executados quando havia abundancia de alimentos ou quando ,o 
permitiam as atividades economicas, bem como após a cessa~áo do esta-
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do de uanki., que determinava, para reintegra~áo dos que haviam sido se­
gregados, a realiza~o de um tadaunúto. Os instrumentos musicais dos 
bacairis consistiam em flautas sagradas, tais como a enim e o kanagera, 

' de bastóes ornamentados, que ainda sáo utilizados em suas dan~s 
atuais. A alegria irradiante dos bacairis contagiou Karl von den Steinen, 
que escreve (1942, cap. XIIl): "Eram alegres, loquazes e confiantes no 
trato ... " E compara-os aos nativos de Tonga e Samoa, lamentando so­
mente que as índias náo dan~ssem a luz do luar. 

Os mitos e lendas, relatados por Karl von den Steinen e Capistra­
no de Abreu, mencionam Tschní (ou Keri, Sol), Numa (ou Kame, Lua) e 
Nakoeri. Tschní e Numa sáo gemeos criadores dos baca.iris. Todavia as 
lendas sobre Keri e Kame, por náo se utilizarem dos vocábulos bacairis 
correspondentes, respectivamente Tschní e Numa, fazem pensar que es­
sas lendas, allás bastante espalhadas por toda a área ~guana, náo sejam 
originariamente bacairis. A propósito, von den Steinen lembra que esses 
heróis culturais náo criam propriamente, mas obtem de outros persona­
gens urna por~o de coisas úteis. A tarefa de criaré atribuída pelos ba­
cairis a N akoeri. 

Os índios do Paranatinga relataram-nos o seguinte mito: 

Iarnadili ou a origern do dia. No corn~o o mundo era tao escuro e trio que os índios 
tinharn que cobrir o corpo corn gordura para rnante-.Io quente. Os indios queriam que o Sol 
saísse, e entao vestiram seus enfeites, pintaram os corpos e com~arn a pedir a Orinoto, o 
grande espírito, Orinoto nao era indio, mas um homern que vivia numa casa de pedra, com 
alguns animais que havia criado. Os indios continuararn pedindo, até que finalmente a luz 
surgiu; mas os indios já se tinham tomado velhos e as crian9-l8 haviarn crescido. 

Os bacairis sempre existiram, embora fossem poucos no come~o. 

Assim também existiu gente que náo era bacairi. Kamushini, o herói cul­
tural, era de outra gente. Andando pelo mato a procura de cordas para 
seu arco, Kamushini encontrou o jaguar. Com medo dele, prometeu-llie 
mullieres se ele f osse poupado. Entáo, derrubou árvores, levando os to­
ros para casa, colocando-os em um piláo de rnilho, sóprou sobre eles. 
Afastou-se, e ao regressar havia produzido somente homens, que esta­
vam entretidos em fabricar flechas. Kamushini matou-os. Derrubou cinco 
ou seis árvores de outra espécie, e repetiu o processo. Dessa vez trans­
formou os toros em mullieres. Todas o chamaram "papa", com exce~áo 
das duas últimas, que enfureceram Kamushini, e ele as matou. As restan­
tes ocuparam-se em pilar o milho e fazer beijus e bebidas. Kamushini 
deu as duas mais velhas para o jaguar Oka, que as levou para casa. Pelo 
caminho, contudo, Ichoge (urna das mullieres) caiu de urna palmeira e 
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morreu. Nimagakaniro (a outra mulher) engoliu dois ossos de dedos de 
bacairis, que existiam em quantidade na casa de Oka, que os aproveitava 
para pontas de flecha para matar muitos bacairis e comer-lhes a carne. 
Foí desses ossos que Nimagakaniro engravídou. Mero era máe de Oka e 
veío visítá-lo quando este náo estava em casa. Além de Oka, Mero pos­
suía maís doís filhos, também jaguares. Oka era a on~ pintada. Seus 
irmáos eram Kuara, a "cangu~u" ( espécie de on~ pintada com manchas 
menores), e Zuapányua (urna variedade vermelha ). Mero náo quería que 
seu filho Oka tívesse filhos duma bacairi. Enquanto Oka estava fora ca­
~ndo, Mero arrancou os olhos de Nimagakaniro, que, em conseqüéncia, 
morreu. Mas Kuara abriu-lhe o ventre e dele retirou Keri e Kame, colo­
cando-os em urna caba~, como se fossem filhotes de papagaios. Em se­
guida, Kuara cortou Nimagakaniro em peda~s, assou-os e comeu-os. 
Quando Oka regressou a casa, Kuara ofereceu-lhe os restos do assado. 
Oka comeu sem nada suspeitar. Ao saber do ocorrido, ficou furioso. Saíu 
em busca de Mero para matá-la, mas esta o dissuadiu. O pai adotivo ja­
guar críou Keri e Kame. Mais tarde, sabedores por urna tia Euaki, da es­
tirpe dos bacairis, sobre o que havia ocorrido, Kerí e .Kame procuraram 
Mero e a mataram. Naquele tempo Keri e Kame náo tinham forma hu­
mana. Kame queimou-se acidentalmente e morreu. Keri soprou sobre 
ele, fez-lhe um nariz, máós e pés, como tém os homens, fazendo-o voltar 
a vida. 

Foi por esse tempo que Keri deixou o Céu. O Céu tem cháo igual a 
Terra e um fícava bem perta do outro. Keri passou toda a sua gente para 
a Terra, e o Céu se afastou. Os bacairis moravam com Keri, que havia 
feíto muitos bacairis da cana-de-ubá. Kame náo fez nada. Por isso briga­
ram, e Kame, mais fraco, fugiu (Abreu, 1895, t 4:43-44). 

Os bacairís acreditavam que o homem possuía duas almas: urna 
delas kati ou kutulu, mais pesada e densa, correspondía a urna veste da 
segunda, kagatopuri, um princípio mais fluido, que sobrevive a morte 
(idem, p. 47). Durante o sono, kagatopuri se destaca do corpo e vai pas­
sear em regióes distantes. Ao regressar faz com que o indivíduo desperte. 
Despertar subitamente pode provocar a morte. Após a morte, a alma 
fluida se separa definitivamente do corpo e se transforma em kadopa. Os 
kadopas sáo almas errantes, que aguardam sua transforma~áo fmal em 
iamüra, o que ocorre nos domínios de Nakoeri. 

Nakoeri é um misto de herói cult\iral e deus criador dos bacairis. 
Em um texto citado por Capistrano de Abreu (idem, p. 44), Nakoeri faz, 
primeiramente, todos os animais. E, utilizando-se da argamassa do barro, 
cria os bacairis. 

• 
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Em seguida constrói urna escada de algodáo e sobe até o céu. 
Os kadopas sentem fome e se alimentam dos demais índios. Para 

tanto usam o corpo dos animais. Quando os kadopas importunavam as 
• 

aldeias, realizavam-se rituais para afastar essas almas errantes. Capistra-
no de Abreu cita um relato bacairi sobre os ka.dopas: 

[ .. . ] quando nao entoa o canto de kadopa, ele nao vai para o céu. Por isso muitos dias dor­
midos poe mingau em duas cuias pequenas; p0e o mingau no meio da sepultura; duas pes­
soas armadas de porretes entoam o canto. Quebram-se as duas cuias e foge-se. Chegando 
de longe, benze dizendo kukuku (Ora sus!). Quando se pára, benze-se ... dizendo Aufa! Vai 
para dentro céu, para nossa gente, para nossa mae, para nosso pai, aqui nao tem ninguém; 
dentro do céu é bom; vai, nós também vamos correr, se diz, ensina o piahi (idem, ibidem ). 

Na aldeia de Nakoeri, o kadopa. se transforma em ia.müra. Mas 
ia.müra também vagueia pela terra, usando o corpo dos animais. Embora 
sua a~o náo fosse propositadamente maligna, os ba'cairis precisavam 
tomar precau~óes, quando ca~avam, pescavam ou plantavam. Assim, 
quando pescavam, os bacairis deixavam oferendas para os ia.müras desses 
animais, ou que utilizavam esses animais. 

As doen~as, os azares e os sucessos dos bacairis náo eram eventos 
isolados ou independentes. Eles constituíam partes de urna estrutura in­
tegrada, ajustada a um mundo sobrenatural paralelo. A esse mundo má­
gico náo tinham acesso direto as mullieres. Potencialmente todo bacairi 
do sexo masculino poderia, através do fumo, penetrar nesse mundo so­
brenatural e assim, através da a~o sobre os ia.müras, modificar o seu 
correspondente no mundo real. Alguns bacairis obtinham um melhor 
contato com esse sobrenatural e se distinguiam como médicos-feiticeiros. 

Esse mundo mágico dos antigos bacairis, embora náo tenha sido 
totalmente esquecido pelos índios de boje, perdeu o seu poder de réplica 
sobrenatural do mundo material. Os indios de Simóes Lopes estáo sub­
metidos a outras pressóes sócio-económicas, e na sua busca de ajusta­
mento apóiam-se em outras técnicas que a dos antigos xamás bacairis. 
Restam para eles as lendas, as dan~s e a língua bacairi, que ainda 
mantem viva. 
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